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1929'
'o proqremme :

lO' � .. �

, Eis-n�s no .vigesimo nono armo do s�çuJo,,',;inte.
Em conta corrente dos tempos, mais um anno acaba de
ser lançado em débito á 'presente geração. Eis que
estamos, pois, emface de um novo anno e no inicio
de uma pova vida.

'

'(I9�8 tom todas as suas esperanças 'e illusões, na
ampulheta do gr�riqe relógio chronologico a,nt-ingiu ,o
seu zenith, desapPíll'l;:!çeu'.' ,

, , I ,', ,-: :',
Raroe os, annos lqu� nos dei��fI); ,sa'Pdad�s.. Õ

anno que .6ra finda jurbulento e mau, comQ.::�Ig,lms Idos
,seus' antecessores, deixa-nos poucas., ',; " .I;,

, A ,'paz universal passou em .I9�S., .por.urn período
quasi que podemos dizer de nietarnorphose., '

,

A .assíguatura do Pacto Kellog veiu, .proçlamar
ao mundo. paz e-segurança, de, paz para o futuro.
, ',' -Por ultimo, parte da AmericlJ Latina ergueu-se
da sua ,s!,!c1:l1a,r pacatez, ameaçando levar o, 're,sto do
continente e com elle q mundo, ao cháos da incerteza,
da angustia, da, desolação e do luto. '

Pequenos levantes," elementos em
. fúrias, naufra

gios, secca e [orne, em differentes pontos da .terra, com
IProvaram· o asserto popular de que os annos bissex-
tos, são aziagos, '

Cheio de esperanças, de alegrias, de, festas, de
encantos, 'appa,rece o !lnno de 1929, .o ANNO BOM.

. U1D anno ql,le na.sce são pOV9S destinos 04, n(i).VOS

içleq_es, qlle despontam na marcha ascendente do pro�
gresso ,da humanjdade.

Oxalá possa o' novo anno se apresentar com me.

lhores auspicios para o mundo, para os homens sequio�
so� de pa�, pão_ l1 justiç�. Provéra a, Deus que atra

vez �los raios d9 sol, nasçente de 1 929 _que, despqnta,
tristes ·e fatidieos prenuncios pão appareçam, ,mas, que
dê-no$ a esperança pç que um amb,jen.te mais, ac�lel}ta,
dor virá reanimar os flbatidos pelas' arn�rgat> ,lutas da

,vid,�. iJnpulsionando-os á conquista duma nova éra, não
pela violencia das arma�,J)�m. pelos gazes asphixiantes,
mas pel� fé, temor e confiança, em. Deus, que rege os

nossos destinos':;; ,
'

. _. ,�, ! �

, ,AQ entrarmos no novo arino, eh! 1929,' eqtrq_ esta

fo.lh.� tambem' num.a nQ'I{a espherã de ·ac�o, .com _Qovos
planos e nova coragem, como é f!�.túra� :' ,', ,

,

, Toda a imprensa, tant() a P9� comº �"pet:_I)iciosa
e sem. ,escrupulos, Jeqt ,o seu ruJP.O qe, a�_ção> J.; _ ,;';

"

,A:b,ôa imp,rçÍlS�., a:quella q,u� � ;ar.iE;ntadil t*l�, ca
racter forte e sadjo..domina(!io pela .lp'ropri� eQergia e

reflexão) tem !iIP r:umo de acção .ç:.onstit!lido _ dA� 'me-

lllQ:r!!s e mais ,J;lteis 6nal�dag,es, ",i. )i

Pela açção ql,lotjdiana de:: l!lJla impr,ensa a_ssim:
muito lllflis dji> ql,le, Rela influencia ç!q_s I�i�, é possiveI
e·vitar q4$cumá situação tnediocr.e se tor,ne pei9f.� .

Porque, ,s� ,é .yerQa(ie que a imprel'lsa, � 4m .o-on

selhei-ro dum paiz çujo govecjlo teRJ 0' qever de Se ori-

, ,

'epíar peló pensamento geral, ella s'ó merecera a con

fi�nçíi. ' da: sociédadé se despojar-se de erros.�, .opiniões
insensatas, ,preju.��ciaes � aostrusás., '.

�

Seremos' utéís Instruindo e deliciando.
V�ria:� 'penn�s\ie reconhecida cornpetencià illus

trar�.o as nossas pagin;lS-com, àrtigos de ihteresse g!ér!ll.
Os QOssos, editoriàes. serão os mais justos, imparciaes,
francos é impessoaes possíveis;

" -

"

,

.

Quer 'trat_tmbs, de criticar; quer traternós, dê apoi
ar, essa será ríossa .linha de conducta.: Evitaremos a lin
gtÍagt;m soez e 'dé��arid05a e 'reprovaremos se�pt�, e

nerg;c1únet:tte, tudo, o que, 'em nosso entender, fhr 'irifen
so aos 'verdadeiros interesses da sociedade,

-

.

E' desse módo CJ.u�
I

qU'ererpql;" contribuir, 'para o

be�; g��al, 9\te ?eseja�·()sl,Si::r. ,u��is e assu�ir o verda
deiro papel ,<ta imprC:;Íls� "cromo 'acima

' estudamos. E

cr'�tD6'fil.ue enc()nfrar�m.�s,; guiifidà em toda ':a parte,
mormé-nte-na' edilidade jôinvillérlse:' ,

.•

,'
"

, 'E'is, e111 largos' .'tràços'
;

o" nosso
.

programdí�, para
cuja r��,isàç�o ��nã?:! V:b�UP.ateinOS e�fotçq�! desde. q�e rti�
reçamos o 3;pOIO, vah�so dos, nossos amigos e �leltores.

, )1', .

c.Ó»:

" .

Hoov.er :'�:·na: Anleriça" ,�do·· Sul
, \, .� A$P�ctos, l'llt.r�aéion,aes ','

.• ! O IMPERIA�ISMO-,YA'NKEr;,
�

•

, ..' 1: .'

Mais do que qualquer outro presidente. norte ame

ricano, Hoover
'

comprehendeu que; a politica de r pre
tendido .protecionisrrio, adoptada pelo seu paiz, lhe ha
via acàrretado (> .reírahimento das potencias' sul ame-

ricarias. '. ,.,
' ,

,

'

O ãctuaJ e,;colhido pqrà dirigente dos desÚnos d�
gralJde Republica do norte, com a experienci,a que
lhe autorizam longos a.nnos de contado com os pro
blemas internacionaes" ,�o.ffrêra com a viCtoria de sua

cand..i��!ti�!t, . .!l_��.� d�<:epç.ãg,_�� ,c:ontr�st_ava, com as. sup:
postas aspirações dos detentores do poder amerlcario
do norte. Essa deêéptã<l fcéO:l:léStortino da obra 'ne

fasta do Iftnl1erialismo yankee, que 'ameaçava alastrar-se
pelo continente que occupamôs.

A discrepanêia' da. doutrina de Washington e �
insustentabilidade, de> pacto. Kellog, em breve ,seriam
palpaveis. O 'capitalismo ame·ricàno dia a. dia cavava,
numa.s�mi-incpnscjencia, o cáos que haveria de tragar
os anseios: pacifistas, 'dos pais�s 'sul�americanos.

La) ,dd outto' lado' do scenario, o dollar fizera va

I�f., o sêu Jmp�ti�� A' �hina 'tev� de, �ed�r. Se os

clltns por, um-' inbmento tivessem a cóns'clenCla de sua

força, e se a situação financeira da nação l1ão foss�
desoladora se, então, reagissem ás, forças .armadas ,da
America do Norte, veriamos milhares de doBares. se

transformarem em milhares de projedis qJ.e extermina
riam um J}0võ quê vive ha seculos 'na apathia, na ig
noráncia do pr0gresso universal, dependentes da tutela
de diversos países..

Na,�merica ;CentraJ, ainda hoje uma naçã()

... r �.

J'
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prepotencia norte americana. O'ministro' Kel;

log traça, de um ladp" os dogmas de uma paz �se
guravel e impossível} tt&ttro lado instiga o sea.gover
no a manter a força áÍmadi em territorto extfàngeirQ!
A Nicaragua Cuba, ()uátellJala, emflm, a$ niÇões qlli
formam o bloco centr.tl,. s�� tu�lad� .··�I? .l?�ii,f;�ô
dollar. E' ainda o .cat?ltal�rpo, fénte prlmltlvà�, desse
imperialismo [a dogmatisado, e cuja sanha ainda' "não
se esgotou. -. ",

-, - ,

O dollar acha-se espalhado por 'toda a parte. Os

Estados Unidos são credores uníversaes, cujo capricho
é bem difficil de avaliar. Elles representam nas tres

. Aín�tic�s 00 me�l1l.o papel .. preponderante que outréra
representaram na Europa a França, a Inglaterra e a

Allemanha, O seu domínio, comtudo, poderia ser bem

mais prejudicial. Envolveriam nas malhas da sua po-
, lítica imperialista todos os países sul americanos.

.

O

Brasil, levado pelas -diíficuldades financeiras e peta ava

lanche de empr$$ti�os, vê-se na contingencia de, silen
ciar ante os factos. Os demais, países; neste contínen

te que apenas começa a surgir para os embates das
difficuldades da politica inter-éo tfnêntál, não se pode
riam oppôr, senão hu.nildernenté, ás preterições yankees.

Aunica nação que se mostrava esquiva as ma

nhas dessa polítitica perniciosa, era a Argentina. ElIa

ja dera provas de que não applaudia uma situação de

primente que se estava creafido para, as nações sul

americanas, e não se deixara .�rrastar á guerra de 1914.

Portanto" era a unicà nação> que poderia olhar' c01n

mat,ls olho,s a politica norte americana. "
_

,Q\-\ando se' annuncíou a visita dó presidente Hoo

ver a América do Sul, o paiz, <;lo extremo continente
não se revolucionou. Esperóuf que ,Hvover fosse" ter

Ia, porque sabia o fim dessa visita. Ao invez do Bra

sil, com o laconismo das ho.m�i1agens precisas, acolheu
o presidente yankee sem o estardalhaço pantornímesco
que caracterizou a sua visita ao nosso paiz.

.

Mas não é esse o ponto principal que queremos

destacar.. As. manifestações publicas, raras, veses São

controladas. pelo intimo sentir, de um povn; Quando
isso se dá, 'existe no seio 'da 'nacíonajtdade unta rasão

a quaJ nos [a expusemos em linhas acima, , _

O que' nós queremos frisar é a intenção de Hoo

ver com a .sua visita ao nosso continente. O SfU .go

verno, :_ como eIle o disse � caracterizar-se-á pela
approxímação dos paises que formam o bloco das tres

Américas, pelas relações de cordialidade que deverão

existir entre. ellas, assegurando-lhes uma paz coristante
e duradoura, Será um governo de trabalhos .pelo en-

grandecimento do novo mundo. Por' conseguinte, a .

visita de Hoover teve o fim de sondar o sentimento
sul americano para com a sua pátria, desfazendo o re

ceio, a duvida e a' prevenção que dia a dia . mais se

vinham accenLlarido.·
. ,

MONTEZU� CARVALHO

A' M :••

Existem pedras soltas p'los carninhos.j i 1 ,

])Tas estradas, nos vales:'.. Rios 'profundos
Guardam 'pedras' do leito com carinho: � ;

Ha milhares de pedras pelo m�ndo I ..

-:
Dentro do mar, â.� onda�' d manSinh�'
Beijam blócos de pedras '.iraqmdos ;
Nas florestas as, av�s fazem .lP�hps·

.

Nos talhos que .na. pedrá ex�tem,fundo!l.
•• •• � .. 1

Ha pedras que se atiram pelos ares.,
Outras ha, ponteagudas como espinhos;
Existem pedras soltas e aos montões!

.. "
(Inédito)

Porem, .ha pedras duras, .siagulares,
Que não ferem os meigos passarinhos
Mas vão ferir extranháf:i� t;:$i>ra:ções.!

Jlle: Março-928. ARYS

\
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" ,

�.> ,CO,MI?ANHIA
.�

::
�

.

.

.

. � ,"
�

,;', Certavii um velho: �bi� encontrou-se com dois

níqços.' (Jtn delles .íallou !" .

. .

,

:".� .....� -, pizem que o sen:bQr é um sabío : poderia ler

tlÔ'.,meu l!Qração o que ep, 'sou? -,

"

.

I

•.O s"ãõio respondeu-lhe';
.

- O amigo gosta de bebidas, de jogo, de lupa-
nares e tem um coração viciado.

.

_ Separam-se, mas á noite o moço procurou, per-
,guntando-lhe :

-.- Estou aqui ha dois dias, ninguém sabe quem
eu sou, como o senhor 'descobriu o que eu sinto?

-�Rapaz, disse o velho, eu não o' conheço, mas
. conheço o amigo que o senhor arranjou aqui. Si gos
ta delle com os seus vícios é porque ama os mes-

mos vicioso
"

A companhia é velha como o homem. E' precí
so, a C01JIpanQia. «Não é.bom que .

o homem' esteja
s6» .. ;Coroo é perigoso a escolha de um companheiro!
Diz o proverbio popular que mais vale andar só do

que mal acompanhado. O' Ecclesiastes diz= que <me

lhor é estarem dois juntos, do que estar um só; por

que tem a conveniencia da sua sociedade .

•

,

Se um cahir, o outro o susterá j ai do' que' astá

-sõ, porque quando cahír não tem quem o levante. E
se dois dormirem juntos elles se aquentarão mutuamen

te ; mas um só como se ha de aquentar? E 'se al

guern prevalecer contra um dois lhe resistem; o cordel

triplicado díííícultosamente se -quebras ..
, E' na solidão do silencio, no abandono 'que o ho
rnem medita, estuda e Iórma o talento j 'mas 'o valor do

homem, o caracter, só na sociedade póde ser formado.
De m6do, que é Indtspensavel-a companhia, mas

é perfeitamente dispensavel o mau companheiro de que
está' cheio o mundo. Porque, se' o caracter se fórma
na vida agitada de conveniencia humana, é· verdade

que essa convivencia immaculada deve ser com os bons
elementos dessa sociedade:' As más' compánhías dam-
nificam o caracter. ' ,

. Qual é o bom elemento social com quem deve
mos privar companhia? Não é aquelle elemento gen
til e elegante de pórte, mas que tem más acções; e não

é aquelle que frequenta ródas de élite e tem uma vi
da particular desoladora. Devemos buscar a sociedade
dos homens de caracter.

.

. "- Rapaz, eu não o conheço, mas conheço o amigo
com quem o senhor convive, e por isso conheço que ama

o bom caracter e está se esforçando por ser um homem.

Dize-nos com quem andas e dir...te-hemosquem és,
é o justo 'brocardo popular que anda de boca em bo
ca e é tão pouco comprehendido.;

O homem de bem, diz Wagner, move-se em um

mundo em que todas as coisas, as mais humildes, em

que todos os homens, ainda o mais pobre e decahido,
, se .acham revestidos de um"caracter particular de 'alto
valor e inviolavel dignidade.

H. T: SILVll:IRA

Ministro Hei·tor de Souza
Fafleceu no Rio' de Janeiro, repentinamente, no

ediítcio do Supremo Tribunal' Federal o illustre magis
trado brasileiro Heitor de Souza.

, ,,: O eminente 'Patricia nasceu na cidade. de 'Estancía,
Sergipe, aos 29 de maio' de 1871, sendo seus paes ju
eundíno Vicente de Souza e Maria Heitor de Souza.

,

. Na sua cidade' natal exerceu-o cargo de promo
tor' publico. Em seguida foi juiz municipal em Ca

�o.nde, (S,. P�ulo), juiz substituto em Carangola (Minas),
JUIZ "ele Direito em Campo Largo (paraná)..

'

i Na politica começou como deputado estadoal ao

Congresso' mineiro, sendo reeleito em díversss legisla
turas. Foi deputado federal pelo E. Santo; Em 1926

fui nomeado ministro do Supremo Tribunal Federal.
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; 5 fi EQtr�; às grandes transformações que, se, estão ope
rando na- 'Vida administrativa do Chile, destacam-se de
maneira singular, por sua significação e seus" fructos
futuros,,: as - que se

-

vão -intrôdlrzindo 6'0 <enSino' pi.!lbucg.. •

P6de dizer-se, em geral" que estas ínnovações se

caracterizam pelo espirito pratico em que,' se, tem ori
ehtado º ensino, nacional estabelecendo-se, cop;l este
propósito. desde a ;esco;là primaria, seêçõês technicas
de !eC()rdo ..�oPlj q;i�mqi�nte�, e as Hec�si�_ades 'dç.. çjl,�à
r���f Jpara �eI1c:l,rtI�nhari assnn, a Ju.'\{,ent�de, desde. seus
p�!11�ros passos, pela segura Senda, do ,tra,ball;lo. "

De baixo destas nobres concepções das "finalfda
des, edu�tivas", se tem estabelecido em .núrrrerosas es
colas primarias do paíz, pequenos campos esperímen
taes p�ra;p ensino agrícola, podendo-se constatar" des
de ,P: brímeiro momento as magnificas revelações' que
tal illsttU,cçãp:;. produz rias creanças, ao despertar as suas

verdadeiras'aptidões; ao saudável contacto da' natureza
e, ,o tratamento; dos c{!ver.so� prócessses technieos das
culturas. ' _

,', .la, ensino, propriamente, dito" ,concretlsa:�ie nos -

cl):r�os nrimàt;iÇ>s �õs conhêcimentos gener�Iizados. da

,vida,do�;tyeg�t.�s, especialmente daquellas plantas, 9�s-
" .'.�:- ;.-,

.

Optinüsmo ..l scepticismo
'

, ,
.

, ;: •
.

. -':' po�ti�os'" '

< J�,9 �al"o!: "�� :,,�u�!��tã�i op�imista "

Por occasião da homénag'em 'que' li maiória da

,ç;#tij�ra· d?S':Ó�lhlfaa?s('de'<S:;Pàtilo. offeré�eu aó: ll'_�der
't! 'áô� prestd�nte' daquella ,casa 'nó' dIa 31 de dezembro
'ftt:iido, ;0 -di. Afthur Pé'qúeróby 'de Agdiár Whitakér,
�1iec'é QjJresidéITte resí?:ó�deu, ,llgrad'ecendó� '; : .

_,

"

Súà oiaçao é umá pagiiia)le pen�adpr er�gantéie
pr;()fu!1do. "

Seu idealismó politiCO baseia:�e "num exacto
s'et1tidó" das realidades'brasiléitas; dentfh das 'quaes não
'ha: razões pará desanihiôs.. ESS3S, abstriíções do'!derrq
�j?�?,

.

crea;d��� pel9 n�gaH lism,o �ôehtiO dós }l,J:e i�i1b
rArtI a essenCla das verdades .I'11aCIOnaes, p6dem creat o

p'�rigó de úm� 'suggestão. éont�giosà a," 'perigosíssima
para os destinos de victoria 'dest� grande' paU'ia cr�a
d�, por, um povo que muitq�:bém'

1Saint'rtitaire' t_lenomi
nóu «Raça' de Gigantes»'.,

"

.:" , '-..
'
" '

,-
-

,

� ?r:ra gaudio elos �osSQs Ie\tore,,; aba�xó ' trânsere
vemos, um trecho dessa magnifica diSSértação' qae tné
'r,ecé'�r ,lida comó''ama'pagina!.notaveJ, SÓ}Jre' a ,'alma
âos 'brasiIeirbs:" :!' :;. '''-,., 'h ' ' '

.'� .;

t }!; ...

�... _ J,,� :- .n Ui· �

,.p- ,P 'f'"' J�. L_;.f. ii' ,;,1.",j ; ""

-

-e """ " ", ,� "mH!!I!!U;I!!ÕI!!!!!!!!!!!i!.iU!!!!I!!!!!!!!lli!!!!!!!!!!l!'
,.

',� I"! I �:' 1....:.
-

!
. -: .. i'

'

.

" -;
,A'�' . _'\; .. ..;, <;. "

_

, ,"<o ,enS�,AÔ' pubnco agricol�,:,,'
,

, , ,") ,,,,, ,; /" ,r '

'

nas escolas -prtmartas ,

do ,'ehile
�.

'�; f.o·'� ;: '.< : �'l-. �.. t"�' �I --,

� !1
'J }-

I. , "1 -

Desde' ereança se' instrue o chileno
'- na applieaeão .do sálitre

,

-f r ,d "i: '.4 _,.

. If!!te
. "'JI!IIIIIII"·""'IIIJ'II"�··"IIIII1IIII't' "

"
_ ',;1

tI!}adas á alimentação é as quaes servem de adorno nos

jardins e, nos: lares, .
,

'

;, ,:, .

< E para .que este,' trabalho Inicial. se realize períeí
tarnente, hão, se tem- esquecido, de fazer com que o

alurnno se cornpenetre.das vª,lJta&:ens, que para -a- agri
cultura. otíerecem. .os' 'àP.uDos, �Re'ciá!h:ie!lte, o sautr"e
cuja applieaçãoeprestasgrandes beneficios á terra e aos

:qlieCa?,lavram. -A Cai�I,� Cied!torAgriCoht se encar

regá de propQrci9pacb ,$�litr�: pata, : as- escolas, /e, as

escolas, e as, '.creança,$: .';,at!!-�éti��m;" ��sím·' �qJ1� a. terra
tambemresgota .as ,suasdoFças,�e 'mquer elementos que
fortaleçam 'suas -qualídades 'protluctivas' .para- correspon
cier. ao 'trabalho dó 'hdrrlem' 'qu,e "'�L ég.l�t�t�: �ui�� com
carinho. '

.: _ :L·n,'s'!. ,"I�._.: !:.{) si'jn�J/li,f' Oi' ....
-

Desta, forma esses o pequen()Ssd&ampO$,; (�xperl,men
taes trabalhados rtor estes' alegres ,e ',infantis: lavradores '

offerecem ao paiz seguras"próinessas para o futuro e

marc,am.13,ara o homem c;1�j; a.m�I1�ªc.� i!\..nhl! ,;iniciat 'das
suas actívidades ou o grato, e LUCfatlvor.passatempO" que
lhe proporcionará ao permittir-I-lreda:zer,'atécdo lréduzi�
do sítíodo lar um 9âinpd�i?r9�uçtXvJ?' :�e., p'ó�ft!vt(aju-

, .da para isua �cQnomta domestic�. .,' �' "

, :Vetifica-se, -ini�lizme�té" que Q;'l'$�nso d;'ju�f� me�iiaa,pas-
sa por uma crise deploravel., ,A cOl;lfusão � o adornoJl1ivial dos
processos logicos, cornpromettenéo a .sua ,Plies,ellÇ� a).ucidez dos

,

juizos e o sentido 'positivo das "e.xPQSiçõC!!. �O, seu abu�o leva
á apreciação deturpada de todos os acolJteçimento.s"pf,e4,isBondb
as vontades á prev,enção contra as intenç,Qes mais,pepeficas, e os

desejos mais legitimos ,i' defensaveis� J� ilgora ".se, âfigura ne
cessario um esfor.çQ ,generaiizado em,"prol do �quilibi'i'Cl! da crifi
ca' ou, quando ,menos, em prol da edut1!l:ção, do� quvidosji:-par:a
que ,de prompto accusem �, interferenci,a doas di�son�nc\a�. ,Ver
dade é que um juizo excessivamente f tendencios,9" éstá sémpFe
em ,transitó para;.0 descredito j, comtudo ,,0$, effeitos, perniciosos
ficam, a despeito de sua fugaz passagem. 'I "i

'Esta>reeducl!çãO';'do S'ênso critico 'Precisa de'ser feita com
ardor pará que' oS"'vetdadeiFõs problêmas n-aciona�s não sejam
"confundidos 'com '8.$ (juestiu!lcu1as suscitadas a cada momento e
elevadas á categorias de casos senEacionaeS. E' urgente>a reac'

ção do isimpleS"bom' sefiso, já; uão 'ditei da -superiar e serena im
parcialidade, para que 'Se nâo"-depprirnore, este ambiente, social
onde QS' factos mais ,transcedentes vãp occorrctr ne3te seculo.
,',

, ,Recommendam os ,moralistas que todas as noites ,passe
mos em .reYista 'os àCtos ,pra.ticados durante' o, dia afim de veri-

" ftcârmos' 'o 'noS$> progresso no caminho 911. virtYde. -

,

:( i ,fJf Da'imesma fôrnia a celebração deste momento coincide
éom o encerramen,to> do nossoJongo dia legislativo e Eerá op

- �diin() o:'exai1?e dos acpntecimentos que dizem com o progres-
'lIo,domoSsott)luz e da<-nossli. gente." -

'- :,�;, "iMáS-;àqui �'C(jhê ttmà consideração: quem poderá fazer
-!?f1ift jui�,�:��!.9 'à"respeit� dós ,factos assombrosamente comple
�f-os qu-eJtõ'�rso' de lilà anno traduzem a .evolução de um

'EWVt;':jo,!!IÍ'{��itando-�e nO' t�mpó em. 9ue' os mais tr�mendos
'í)roBIc:ma.s"S,óCtaes 'sacodem nao'só as elttes,mas tambem'as mas
"'SluF-sdÇta,es 'em 'todos <>8 paizes? ,- Cada episadio offerece á avi
"di!:t' d_as,1intefjlrétações tantas fa:cetas quandos são, os 'pendores
-nâtúraes oiÍ :convencionaes dos interpretes. iSão;, porém, estes

.f
J
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.nte)'prete� dos nossos fastos socia�s Iro�:��iCO.C" V " �."cerol�.��e pela exploração torp� d� outros.

zes de guiar com segurança o cunos nv ga'W1<t.J1fi'W- � a e n um nncleo de crystahzaçao capaz

menos do nosso desenvolvimento coi �vo�· .
' ,

cen in rie r ao menos a transformação que se

Fallemos delles que assim discretearemos tambem sobre yai operar, teremos por fim nm cháos politico e ethnographico
um capitulo de nossa evolução. 1 e legaremos aos nossos vindouros; não um povo brasileiro, mas,

Nas!Dil modalidal!�aâe;; em que se ma.nlfestam, podem ;..' si tantoj-um -�*�e·bFasileif(} sem -únídade nacional, sem har-

estes expositores ser classificados, em dado sentido sobre o qual:: lUO.Qhl ,d� teIi�en�as seu, a :robustez .dos corpos hamogeneos� .

fixo a attenção, em dois typos oppostose optimfstas e scepticos, ."" Não :5(:. nie ·9bjec.te que não existe homogenídade no povo

Os primeiros cultivam a flor do enthusíasmo e sentem viva a 'brasi!�ifo' com o argumento de' ql1e varias raças concorrerars

centelha do orgulho racial quando Saint'Hilaire lhes diz; e tal para .II 'sua, formação. O nosso caldeamento se vem processan-
obra só

.. podia ser executada por \l� rllça,�e., gigfnt� os se- do ]ta" quatro seculos e Q nosso typo ethnographico é i4entifica-
gundos: pessimistas' por t-emPehm�il1t+, c»l IdilÁ"oUstJs. J'Ot calcu- .

vel, .sobre tudo no 'que se refere. á- unidade do elemento psychi-
lo prapagam o desalellt.o e participa.m do j�zo tremendo �e .

. co;a ,que n'o.s .te!" éonduzid� a communhão �e -llngua, de_ terr!-
B.rye�: �sa�-se) d�ste paiz. oom a quv,lda � q e· ;O)set1",:p0�Q ,�I, '"i;" ,t<?I:!Q e ,de vlÇlllSltudes.histonc�.s. -Esse typo e qu� ha de presl"
digno de tao regro presente' da náturua>::'"

. C�;,.· . ""._H,, ';;.' dir C0!110 centro polarlzador;.:'.a nossa transformação para que se

Qual destes dois grupos de analystas é mais utll ou mais' não perca certo equilibrio sem o qual varios povos se forD!anam
nocivo á doutrinação do paiz? ,-". '. -.

.

bruscamente dentro dó paiz. " .

','-

Dada a impossibilidade de os harmonizar, de focalizar um . ,

'

Cumpre consequentemente, que elle tenha cada V.ez mais

t�rmo medío para;�, qu�l;:corivergissefll, B:� !t�l!�;,cqFr�*,s,." w:re-' accentua�a a, comprehensão do destino. que a Historia lhe lieu

dito que menos noclvo-e o pregador 'de' �t:rllsmb ·ã·t. tlestje�to a cumpnr e que o. cumpra com a confiança orgulhosa de quem

de alguma candidez que por vezes denuncia uma crise de.extase,
'. não ignora descender de. homens credores da. Civilizaçã,o 'por

Os �sychologo", os. esych4t;taIX:itas "9s �M!l1l,ll! qlff if e�thusias- serviço' qtl� só podêriam. tersido !eitos por uma r�ça de gigll:ntes.
mo e um dos agentes preponderantes do ·exilo. 'Convem por-, . Pará.essa obra de .rebustecímento da' confiança na,CJopal
tanto, crear e cultivar esta força preciosa que multiplica a resis- . os nossos catechistas devem.ser Saint'Hilaíre e os actuaes .pre-

tenda contra a·adversidade. O enthusiasmo é, pois um dos pre- gadores de optimismo, e' não Bryce com o seu séquito de �4er:tQ-
dicados mais valiosos do .caracter, Eu, elucidarei o meu penó<a-· tistas perniciosos.

'
" ";

mento repetindo um trecho de Victor Pauchet: ..:_ eVossc des-
.'_

, "::",;�:
tino é feito por ,vosso caracter, vosso 'caracter é o resultado de

. � -- -_

vossos-habites, vo?sos habitas; são .. � sc:>n5equ�Jl.ciªid'ps:;a��� tr�, ·0.. ""e1fiS'I':fiO,"- ·la·,)"c·;a'l··.. do", ·,··:.-·B·[r,aSl'l_.quentemente repetidos. Oinrdbs (s"ao"reprodllzldtls 'por suggesL '- ,'.. ,

tões-. E ensina o mestre que. �s sugge�tõe&".c<lncoiirem ;�arai * ..J, •• _ I
.

,.-
" o,. C""'" ,J

formação d'o sub-eonsciente (Iú�' é "'á ..p'lJrte�e;;senci!d" de nú!)sa .' f:" � : I
'

. 1"': • '.. ':>
. ,'.c,. '

m,ent�lidade 'e que;-consJitulhi1J9ye.4ec\mop J)o ij�PS�S r-!!5t��9 • JÜ,dici.o;6os .coricéitos de um. p'r9Te�,�j9r
p�ychlco,,�,;, < ;TC'"' ';" .

r. ". " , .. ,

" :.. Ora, a.p.r.é�açã!l d�s n'�os doutri�úitili}es e- �:�súggestão ,-'o�. 'JJ ';', ,.> cat,ha'ri,.neri$e"· ,

a ierif a' s1l6-�ó"nsclencià lt<f� pávô; C@líCOFrenda:com�Jbl'te', émi,tiJj� ,J. L." L, _' ,J, " _
I :.

gente pará. a rormação r([Oiseu�.bár.aç�er. t�E!q:le .v!}rt.§�, :pqr Jifl'Q, '
•.

que' Oj r�eJir( ,gás l�m�Jjl�.i19�fr.i ef;II) f�€e .,çJ �ll.do qt,lllt;lto; éJ' b.r�Hi,
.leiro fa� A'ue'�1i insin�e r�!l !i»4�a�niç\encJf\ )!.ai �.�SSAs'·,·�, nq_ção.�quis, deJeq��y� db�,@e sW<i�ç� lip q.!!�,"y�rerl�ds;'. : i�i

• ;)"'. ":<::
" . _. R pregação·telteraOa�titl 'dE�ntm81'iH'aljttrat:por.'lneo�p'Qllàr
ao: patriflWnló dO 'CãTiMêr l1aéiôlilll to :;deslllentq;;a ,.dtwida '(S!)bre
o;'I\I,?sso vl[)or;'.�'�es.codijJ.onç� -p() fl\Wf{DiP,,? g��'I;;Ta�t9 q�,nQS
,sos,mtellectuaes. ih�e;1Jl, :1,0 povp .q� e!e e �nsr�( q.ue e:,;t�· ªtii-
bafa p'or se c'orl:veíícer d(sso:Y � " l.' L. ,d .,'

.

L

Antec a influencia de tão melancholicO!i evengelizadores,
I:juê'p'od'e 'leval' á; í'esultadoSl:1lllattlJanltlS?-:.nirrguem l-duviqará de

'que; é:.miJr vezé'!!rpteferivel"� �·!-tst91�a: d� optirnj,:é1J}9.J;m.f€,tpo ;COI).I
,tod,os. os,' ri�cos .d�, m�alqiíí�ia ;>.o,I:�ull!osa; ou.�.o

.

pa,rcisismo

· .<�()J}e�t��r iq�ei�qÜ ,ejtJ.�&i"e' qü'�� d ,'�e:�é;�o d�-�';l:i�'-; '�a����
'remdtb, cênstitúiptos o�Vt'ônccV prifnê\:o da. naefflnalidaüe•. temos
-lllruhtllncÇão ;p�PtJnde"'!tnjje QQsi/prpc,si,9._s u,lt}lriote,s-. de, sua for

.ml\çã-Q;hPab:,qu� terá, comp.. facto_r"i,I,npor.t:inte .do seu cres.ci�
�nento demograpllico a' imWig(lI,çãô/ o Bràsil

.

édino ali�s! 'se (já'
com os paizes americanos['enéôntta,lno'séu ml'cleo ·ptimitivo 'de

populaçã(')�o elemento coordenador das multiplas' tendencias gue
em �eu territorio manifestam homens de todas as raças. E' pre
ciso Q�le nestla J3al}t:I, onde se encontram, 1!Pós uma travessil! de
diWs['ll'petJdspllJoinéns dô Ba,ltiéo'e do Mediterrapt'eo dQ. Japão e

dl;ls 1M<lias�"p'ortadores de·:qüaridãdes- attcestraes, 111aig;"oppostas
e çdHideQtes é, pF.ee'is{> qU!! nesse' potlto pc . eonvergebcia. immi

'gràtÓTi"ác"se eltcorit,h; úrt; .átilliie.iJte '�egü-ró; 'qpe> 'inspire aos -::áct-·
'vefla:s c!5nfial}ça e restnmãi peló' clOntag.io' dK confiança que têm

em' si"proprios e ftid:1rl*peftb -dem' proprIoSi.que· devem caracte

rizar o povo '%lo qual se'. vêem 'ác:fltelles i'ncorp'orar... ,

.,

"Mas!'si"e'S'le J)ovo;l'peloã õfgãos' 'que .;sóem exteFiori'lar' seu
· p�'}sálÍ1el1to, se'(compraz .'na morbidã petversão de '.confessar tor

'pezas Írvagitflittal' e de proclàlnar i eomO"' labéo� que o infama, de
--reit�· elieóntra:tiiços em 'todos os "angulos 'do universo, então

.

essê)povó nã6! assimUharli . mas"será àssilililhado 'em sua' propria
terra" ','!!... ,ri 'j,' iI . ii.

.

o' ,', ':, J::'

y lEis·;p.orque, entre 'os ri!,iCos decorrentes do. enJevo dos nos-

r:so!t-cantores. e' os;,que resa!tam da ;,)pregaçi!o.-, t-\lJler�a.'.do�,.lq1Je
'desesper.a'Hl dQ';'noss,o' iuturo, clivem julgar-se ·muito m,aiores;e
· mais gmves· estes ultimos;o ,,' I: .

;..

"

,"'. :,: i�,

· r
.

:::.Um ,homeJTl são pode ,m'orrer de� trauQ1atiJimo ,;mqrali;yi
;,um medico em quem confia o desengana .. ;" .", : _;:r.

> ,l'IngréssainoSI .naquellé :momento critico 'em ,que 'se "premm
· ·Ci·a o diluvio inHill'gTatorió.' E!;mUura! que com ,relação .ào nosso
- p;aiz se dê o mesmo facto vedficadol:nos·Estados� Unidos. AlJi

segllndo os dados que en'contro em Siegfried (bes' ,Etats .l:J:ti'is

D1aúj'durd'hujJ' haveria t,tm mtlhão de immigranies até 1840. De
1840!e 1880 entraram cerclí,;de;g milhões; e,meio. y,"." l, ',.,'

- '" .,.,. Seria puéril negar' a transformação 'que 'elemento ·tão- v9'
lumoso deve operar na primifi,va: população. nacional, 'transfor

I mação a' que. não, ,resistiu ::nem, mes'QlO (ht:yW' ql\A,si o i�etra
, v�t;do angIo.-saleão ,puritano r�ue ·..saJ:,i!h:;lin4a o-t:á!,*.rü.,� ffir:t

, mos"hymnos dirigidQs a D�\ils;�,:de., Q!i)id()t 4Q·d·!J.J)'fI9w�." §ija
• àlteração deve' representar c0m.tud� , U,m8,. ftralJ!!fºf�.O ;�(i.
,··va' e.onão ,aniquiilame.n poliHc9 resultante"oda.. süppo� ".n�ia
,sociog.enká. ; E ejltei.gerá,:t�ltta<to. comq,ohjecijvo � .fa,� .$i, os
.",povos;;aqui apQrtlld()�.não Qh.tix�relP: da n()s!)agel,l�i,!iin��J a.ao·
,":tida deSalent�dOia e� .som))ld�; veltçul!Jda,,'pelo: açabr.un.\ijimen!o

,

Por oCéasÚig'ü�:'�dIlação 'dê gráo a�� cómplenta
'í-fstás' a� .lg28' .'ile .�FFdti<li{ópdli?C)o "profe�sor JI:;:iérdô
t:�}��},�a.,pe :��gr.��à 'éà��9tt?�H�.:?a tutm� .�f?nú��ioti
utri� bnl�ab��_')dls'cl:líl�p I'eptédo de valiosos<' conceitos

�,�W! f sbO're, '�' ihs�ruccção- 'pubHca; o?de fez,�r��et'é!,i*ias�ao
el1s'ttlo ''6ffiS��I. leIgo do, ':)3.rasII. '

. ,

. � Aqui'!v�b aiguirs..i'Seus" bem p6nderados pen·sa·
rH�btbs;;' '. r·' :f,i: ,.,

, .' ; ,., '.�.
. ...... �, '. .

.

.

.

"

JHa quem a!g:i\;"em publicação" rec�nté, que'" as

�scola.� '}<:�gas� como' ·is :inantidas' pelds pod�res' publicÕs
âe�'tro' das, leis que '�orreg'em, que:' as

'

esco!-a''!;' "leigas,
rebáixam 'o' nivel,Jculturâl do Br'asih.

"., ,
.

. HéI. ni'sil'o U'm �nsulto ã:os bTÍos alellantados"do nos-
-

s� ensino. officiaL '.
../

A �co}a brasifeira oHicial é leiga, pórrc:flk o! p�ci·
pÍ_os' d'érnoclãtiços §'ué nos orieiÍtaml na:viCIa ·republitâna
ãiisim o 'exi-géfn<'pór' i.Hna iltii' cohupreliensã<> qui::· as ';mó;
dernas democracias têm da, liberdaâe de consciencia.

,
' ,0 E�til\dt>_: �l1J..,{é _ offiSi,aI� (P?rq.uf dI"!. �jq,m con

tra�e�s'o, vlyte, flf� �S}féo.n��Sçoe� reh�os�s *��. pqdeQ,l
ser bItoladas' pelq��lé!s" CIVIS; pOIS .- que se�·'dec'rJ!ta 110'

fôro intimo, da cons�iencia Fqigiosa de cada um), o Es
tado sem fé offidall.)r�p'eitãridb. f@das as creanças dan
do ampla liberdade I:á� .

varias confissões religiosas do

povo brasilei_ro firma um alto prinCipio de liberalísmo

�.]UÇ.ii'Ó nãq:�t;.�d.�a�<;'4.0.;�"",.;l!�j� p��a� �� _�ç'eAt-:sob
inspiração do espIrlto trev�õ; causticante e 'oppressor
,q,ue dmn,inbu a,jdade'y,[pedia." j' .' '.' ,: •..

, Eü ',beni� s�i, seo1ior�.:.qu� �inda "õog, dia�' Pr.9CI:I
rq�se c?nv�lléef:os ,f-qços; qúe ,,��studám ,pie,;,a: �sc?Ja

.
,c:<;J1amada ne,l,*a» e copdenmapa! êqmo, ,<ariti-patr,lQtiéa
e contrariatf-Qf,'!�t?nS��p.stuf!lf:�r).,; �h��a} no�. e.sp�p- -....

}at: a Jud�cl� ,90S. q�� J9ga� n.o !Ivre ceo bra�1.!eIro '-a

po.nta ',�glJdª qess;is, a(frt;:Ql�çoes.' :
J .•. li t ,.:.···t_' ·).i�A- '�}", :,.,' ',' •. :.'

,
" �Q.\lCQ r.�mporta, porem_a in�oleranda, de. tae�(flffir-
madoréf: o ql,le' a cultUra mÓ,derna affirma e' o.s.. 'sabios

lllvàdor�c;le .pré�?nc,eitos'e9si�am e ÓS ,tri.:Ilmpl].()s da es

cQla.,puõ!ica.,.con6ri:r;lçun.,; ç que.o ensillo laiêal e elé.n\enlo
,ec\ué�üvo ,superíõr ,predoso. "é util .nas 'n�cional�d'ades
Jqrtes, t!:'jes.p'el�ar,n, .. adpj,írà.v:ehÍJ�rÍt� o es�.i,riJo toler<j.nle
-das dempcraclas.,mpaernas. il.

.

•
M •

- _.',. �
.' �. ! �,�.. '.} ,'.. _ 1 •.. r',

Não cogItando de relIgIão, .,a e!ifola gublica. não'

.Jl�'k�,por}Mq., c29tr,aria á f€,;,oão. ,Creada nã,�xpres.
.

.

,são .s\�je�eri,�qJ��P g!ple;dq.�J?ara .. r�pe�,�r. á meIbo,r . .fªce
,dCl[Pq'yo)�'�!1 t;�rf.l,_.�fDi.' q��,-es��JPo�o .VIVe ,e. �ra;balJ;t�, ,a
escola publtca não comoate a te; í:}eIxa-a a Tuncç�o

..

.,

"
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ensinadora �as �grejas>. porétQill1l.,minilra �tfj"""�.=]nos o r�spelto as convlcções,A.l,..tJ sei 'qJle \e ,

. fala muito na escola athéa. _,Não .. serei .eu,.. . .q.ue. faça o , __ .

seu ,penegyrico. Ha porêm myopia nesta concepção
quanto á escola brasi-leira. NãO'Se envolvendo em cren-
ças ii escola publica não é' athéa -: pois não 'é ella 'cen-
tro de combate religioso j não cogitando ide credos mas

cuidando de «criar fortes correntes internas de. senti
mentos e de idéas qué liguem os nossos destinos», a
..«escola primaria 'prQcura:'afinar- de um a 'outro extremo
'do, pais o amor do Brasil commum» na phrase de Ma-
nuel Bemfim, _ t ) , ·c, .. '

Ma extrema differença entre' a escola dos soviets,
na Russia, e a escola ...puhlica ......u.o Brasil».·

•

• . ::'i: �..t
! ..� ,,�

•

t"f J �

de Campos.Marechal, Carlos
. �

Falleceu no dia 2 deste pela manhã em' sua resi
dencia, no Rio' de' :Janeiro, o snr? marechal Carlos Au-
gusto de Campos. .;' . ",

'

, ,

_.

O iljustre militar-nasceu :'ne�tê Estado em J8'55',
verificando praça' em I:8"de Maio' de i 87 I " Alferes em

Í4 de dezembro d-J '1875; foi promovido] a" tenente a

� de setembro .de 1883, a: capitão em ·7 de janeiro -de
r890, -a majo�.'4 doe janeirô i 897, ãi -ténerite-coro
nel em 14 de. "brd'·· de !i900, a coronel emq 2

.

fe
vereiro de' 190 ,: ',a geii�i'àl ·de brigada' graduado a

.

12

de junho de �9I'3, effeetiVladó' nesse posto a 6 de ja-
neiro de' 1915'.. ' d' Ví···.· •..1" ",. ;

..

Poucotdépéis réf0í'inÓ1:l"SeQao postd de géfi€ral 'de
divisão, com honras de marechãk �.

.

O l é:ktló'ctd·' êâtHaHn�bs�_:{;tinhaPIÕ' OI:H::SO €lo esta

d6-níáior1:pelo' R'êgulaii}entõ a,@':1 874 €:' 'céÚnmi�ndou a

circumscripçãq mHtt·afKclê 1MauoJ;'Grosso';e a segunda
.Regi�ó rem' São -Pâulo. 'fi;' "�. ' ,,:('; ;. !'

,

Em 1909 foi nomeado clléfé da 4a. secção do es

tado-maior do Exercit9�,�te da, expeClição com-

mantd�da pelo gifi�tt-�9}�(h :.V}; I�93, sendo seu =.
cre ano. .

.

Proclamada a R.ep.ubli'ca"JQij secretario deste Es
tado no governo do senador Lauro Müller e deputado
áuConstrtúinte... ; "I" .' "

.J f�t�':'t ·',:-.;n. ".';' ;;r:"} '!c�, � i.. ..-;�.' �..'o;� ,r.� ("

;,j";;"'",;';.!!; G '�;"':".�! ��'fi :._;, ;;":i'_' r. ,i .. � ,<'� '.�J .'
....
;,

, "L;"I",Dr ),
. Moura Brasil, �< b: "1: ..

'.�' ,"'1
...

l' • , r �."::. : ':.' "
-:.

. ",:.� 'f."

Na Capital da RepubÍica falJeceu a 31 de -'dezem
bro ultimo, o emiIlent�, <medico oculista dr. MO:J.ra Bra

sil, cuja repl,ltação como bomem de sdenci<,. fôra ecôar
desde tJltiit�s' annos . além, das ,fronteiras da patria,

Eis"()s �ados 'bi'ógr'á'P'hicôS do mlstre mortoj 'que
extrahimos

.

dô "«Corr�io" Pa'ul'istano» :', .<;

,
' '; ;Filho óo tenente-corõàel JÇ)sé: Cardóso BraMI' e

e ag d: ThereZitLdé' M'ourà/Brásil; nasceu a '1� de'· fe:
-vereiro de 1846 na pequena povoação de Caixasó, l1óje
villa de Iracema. , ."":'

Em 1865 matriculou-se ·dó Lyceu de Fortaleza,
tencto. iniciado 'O estudos com _Vicente Borges�Ourjão,
F'esid€!nte na "Serra -do. Pereiw,; e em :1866 i embarcpu
para a. Bahia onde conduiu.osl:preparatdrios.. Matricu�
lado na Faculdade a 15 de março de 186;j',."d@utorou
se a 30 de novembro "de ! 1872. ,Ert).Jjiu:cando�.s:e. para
a Europa no anno seguinte, acompanhou OS prindpaes
cursos da especialidade a que s� �edicára.de�de a vi

da academica, e ahi teVe'<,'occaslão de conVIver com

grandes notabilidíldesdl1�reçeng9 ser . ci1�f� .pe .�linica
do, illustre Wecker. , _. . L ;"""

,

,De ,volta ao Ceará' 'os: dias d� sua estadia� conta; •

ram-se ':por, 'outvos' tant0s triumphes, cel��<l:dós: pelo
enHmsiasmo ':e pela graNdão de seus" jl)atnc.lOs que 9
vet'Íeravam como ml1 .symboló da'caridacle,"o dr. Mou
ra Brasil transportou-se para, D ,Rio ·de Janêiro e des.
'de então coIlocou-se ahi na culminancia a derramar li-

7-
......... " .- ... ..,,_,.,.--....�----....... �.'.•....• � _.' ........ -,' _ ....... - ..._ ..

A\bei.etle ,1)�he8btCõl de-sua alma compassiva e bôa
fi #ílluslrai.§ib_ito_melrasileiro pela pericia consum

, _ mada.e.Jndíscntivél PLQficiencia com que se revela no

exercicio da profissão.
. �oi » .f�ndador t.��ej.d�e di! PoIi�lynica Brasi-

letra, Instituição de assisteríêía publica admirada e aben-·

çoada pelo povo 'fluminense e fez' parte de todas as

associações medíeas de que se. honra .a Capital federal.
Na galeria de-homens eminentes, com. que se or

namenta O salão nobre da Camara Municipal de for
taleza, ostenta-se. o' retrato

.

desse, cearense benemérito.
, . foi' commendador da .Ordem Ide Christo é recu

sou -no ministerio João .. Alfredo, Q' titulo de, barão.
. Bgualmente recusou a Commanda. da Ordem Por

tugueza de N, S. da .Conceição deVilla Viçosa ...
O dr. Moura Brasil foi. presidente da .Socledade

Nacional de Agricultura .até i11 de, abril de 1901, quan
do se exonerou- com toda a .. directoria, pronunciando
então um importante Discarse-Relatorio, .que foi publi
cado na Typ. Bernard-fréres.Iôê rua do.Hospicio, 1901.
Na' mesma oecasíão exonerou-se tambem da presidencia
do Centro da Lavoura do Café d@· �Q Br-asil. "

'

Publicou: ' " ,

- 'Tratamentl' cirlir,fico do' dúcbt'lâme'-nfo da reti
na pelo dr.' Moara Brasil, 'antigo' cheíé'rda- clínica 'oph
talrnologica

I ao' professo L 'de '.Wéckét: éte., R'io de
Janeiro, Typ: Cruzeiro, Rua" do!QLi:vidbr 63;· 1879.

-

' COJitn'buição' jJân} o estúdo c011zp'tlrativo 'de di·

uersos processos operativos no tratamàzi;}"Was ajficeõeS
ocuiares, Rio cfe Janeiro',' Imprensa Ifidilstrial 'iíe 'J. P.
Ferreítá Dias, 75 rtia dá jAitidá;"48 pp:, 'i880.

.' i

..� .

_.( Di's'curs� Hdb' na sessão rhagfta.' anrlivêrsaria da
A'cád'emia Na'2iOnal de "MdCé'iha"reáhzádá -a �O de j'C1�
nl1b' de'1890 na"pJ:esehça;;dà 'generalissi'tnó' 2hefê' 'do
Ooverno Pi'ovisOrio' e sób"a presiW!n:cia" do sr:" minis
rrb do 'Inter'IQ.i-; ,Ri_ó:,d��.� Uneir�! ":rYP .. t1niv�rsaI" 'de
Larnmert e Cia., '66 rua, d!). .Ouvrdor, "T&90, ,823 pp.

Com Guedes de 'Mejló; .0 sympaflriéO" e: HI'Ustràdo
antigo presidéiité da Sóêiedadé dé" Meq'itirfa e'�,Cirur
gic,a qo. RiQ. de J.an�.!ro,... mal;teV'.e ,a .lfevistaL Brasileir_á
C?P7ttqlinologza, 'Yu�I1��,çaó bI:. 'mensa1 _, qa�, durou dOIS
annas.>

. JI . , .. " ,

..... .!;,' �:&'j ��i.: ,,'''; }\,;,. .>' i.

",13 R 81·
.

. ... ,,'.�
.

i:<1;. '.1'1 �'O'S
"

yraS1.;e�rQ,�·:
I . t r'. ,';',' ',', �

.. l' , ."1 _

'�.

I grasiléi-ros,., }tq1)::;líí�j. . ��'li�\It« ·P.r.e�r�a cty' vosso
(!sIorço, .9 BrilsIl� teJ;ll' q1).e Imp'qr p!]_19 .tr�b,alh9 per-
sistente' de se1s fIlhos.:

' .

.. - .,. ..

;::� /'i'" ,.

U ,Brasileiros,: tril]Jalh,ai illh�lIige�temente. Aperfei
çoai sempre vossa obr�. Trabalhai com o são pnDpo
sito de vencêr'·na· vida, 'Apreciai vosso trabalho.
II I Brasileiros, alime·ntât-'Võ'Sh b'm11. Sêde fortes e sa

dios1.çBmQflr,* \.o!AanfAr��.i !;J�cª-'tJ�b<P ,!.t�!)lDO fJ)1dis-
pensavel.,. ,

· rY . i3r�sJtdr9��. '�fêd� :i'!o '.� p!oprío' _fvaI9F; �erí:de, con
�:�f:dg(·ifut�r�·':;�.,A� s?!e '7'.��II:�Gi � (J ,

e�f�r?Ó;. 'com-
·

y:: :Br:4�ifêit.p�t :.�l�gl:aí�v,os,;,:. eqe j_ütr,iae:,. '��f\'91ai-vbs
utl�, .

aos o!Jtrog. '<"ir" .

'
.

.

.. ..

" ;:., , ,

VI.� BrasileÍl:Qsiwr�ce� !=!,..'·mul�iplicai-vós. A Pafiia
precisa de filhos.,fg,Í't� ce ;denodados. Prepa�ai, a, ge-
raÇão;, futura" , " :.

Y,lb! Brasileiros esclarecei' vosso es,pií-ito. Pmcura_i sem
pre a i verdade. � Detestai ia hyp,ocFisia Sêde, franco.

'

VI1I ':'Estjmái 'a 'liberdade: ,A�i ·seníprfl .. livrementeí mas
com reflexão: e"firmeza. ('j , ';.

.

.

IX 'Pazei
-

valei' sérÍl-prê'< vO'sso direito.;'Respeitai' o

di-r'eÜo . àlheiij;' ". '; ':_, , ". '

:,J
-

_

..... '_, 'Iii �.... ", -( •

_.
_

'

_

�,-

_
1
". .

,-

· X Sêde <;>;rdeií·os.· Dignj_fi'c;ai a .. autoridal1'e. A ,fo_rça
vale"'muitoj 'a razao ái!1da y'àle.majs .. ",' . I'

,'.,;: �
XI, Brasileir\�, mH�to, aciU).a. d� .v.ossos inrere.Ss�s estãó
os interesses da Patria.
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I PAGINA ElO, LAR I
.. o LAR

O lar (oi creado por Deus, quando deu a Adão
uma companheira, «semelhante a elles ,

A Mythologia levantou os deuses Lares, protec
tores domesticos.

D. Antonio da Costa, illustre escriptor portúguez,
disse, da mulher christã: cO Christianismo disse á mu

lher: ama e sê o anjo da família.: e a mulher amou.

Do seu coração brotaram torrentes de carinho e de

sentimento. Aquella sombra, que passa pelo interior

da habitação, vae exhalando aromas de bem. Aquelle
rosto de bondade alegra a familia.

O filho valido é aquelle que mais necessita dos

cuidados della. O que adoece, vê-a chegar á cabecei

ra, como a doce imagem do allivio, e o beijo, que sen

te na fronte, consola-o, como um balsamo. O mais

novoadvinha-a, quando ella se aproxima do berço, e

cala-se-lhe o chôro ao advinhã-la..
Os pobresinhos da samana abençoam a nivea mão

dá caridade, donde lhes cae a costumada esmola.

O esposo regressa do trabalho diurno, presentin
do os braços abertos da esposa do seu amou.

Eis ahi como Antonio Costa, artista da penna,

pinta o lar domestico I
Como o� reverso da medalha, dá-nos o Sr. J. J.

Pereira de Aguiar o casamento dispar: «Quantas almas

que pareciam, em uma certa época, seguir por bom

caminho, teem sido seduzidos por casamentos infieieis,
e caem depois na indifferença, no mundanismo, algu
mas vezes mesmo em um manifesta incredulidalidade!

Assim casa-se o homem, esperando encontrar a felici

dade, mas na realidade se entrega
. á condemnação, por-

que tem a6andonado a I' (Ia. Tim. 6:10). _

Quanta sabedoria não deve ter o homem ao cons

tituir o seu lar I
O pae amado, a mãe querida, os irmãos pelo san

gue e pelo coração, o rancho feliz. e idolatrado da in

fancia, como tudo nos falia, vibrando docemente no

coração I
.

A mulher, os filhos, o lar manso e feliz, quão
doce e poetico não él

O lar é, pois, um oasis no deserto da vida.

Cuidado, oh mocidade, em constituil-o l
Será um paraizo ou um inferno de Dante, con

forme a vossa escolha...
Entretanto, a vossa felicidade terrena depende

do lar. Herçu/ano de Gouvêa

o que toda mulher deve saber

Em toda a mulher normal existe a potencia e a

possibilidade de ser mãe. Toda a mulher tem por de

ver conher-se a si mesma, cuidar de si e -manter-se

saudavel, para poder legar a seu filho a saude e vigor.
A saúde physica, moral e espiritual são condi

ções necessarías para que o filho nasç,a e se desenvol

va com todo o vigor, todas as aptidões e chegar a

ser um homem são, intelligente e OOm.
Um pouco de cuidado e attenção appUcados op

portunamente a si mesma pela futura mãe, resultará
em seu beneficio e no do seu filhó. E' economia mal

entendida a que descuida a saude da mulher gestante.
A saude está baseada no conhecimento de si mes

ma, na regularidade da alimentação, na justa propor

ção e qualidade de seus alimentos, no exercicio regu
lar e no descanço opportunot Regularidade Im tudo e

antu de tudo deve ser a norma de vida mãe, antes e
• depois do nascimento do seu filho.

O sol, o ar, o exercicio, o alimento, o descanço,

«,

e a sensação de ser amada' e protegida, são condições
. essenciaes para que a mãe possa legar ao seu filho 'a
saude e a íelicídade,

O lar, pois, deve estar fundado sobre o amôr a

confiança,'e o,entendimento mutuo.
O amôr é para os sêres o que o sol é para a

natureza: a confiança é tão necessaría como o ar, e só
o respeito e o apreço dos Que o rodeiam, pode dar
lhe '0 alimento necessaríe ao seu desenvolvimento.

Como educàr mal uma criança?
1) fazendo-lhe desde pequenino todas as vontades.

2) falando diante della a respeito
�

de suas ex-

traordinarias qualidades. .

3)' Dizendo ser impossivel corrigil-a,
4) Sempre que, em sua presença, o pae e a mãe

discordam no que ella diz respeito.
6) Deixando no seu espirito a impressão de que

o pae é um tyranno 'que unicamente castiga, e fazen
do-a crer em tal:

6) Desde que o pae não guarda o devido res-

peito pa-ra com a mãe diante da creança,

7) Deixando-a conviver com qualquer companheiro.
S) Não reparando no que ella lê.

9) Dando-lhe muito dinheiro sem I1�e dizer e f�-
zer comprehender o quanto custa ganhá-lo.

10) Não a vigiando.
11) Castigando-a por qualquer tolícezínha;
12) Rindo-se os paes na sua frente, demonstran

do approvação pela sua precocidade.
13) Não a educando num ambiente de religião,

sem; o que não ha moral.

Q

Receitas uteis
Doer de erieri

.
Batem-se bem doze gemmas de ovos, com 500

grammas de assucar refinado, 2 colheres de mante-iga e

I coco da Bahia ralado ; depois de bem ligada a massa,

junta-se uma colher de agua de flôr de larangeira, ca-

. nela em pau, 'e vae ao forno em tigellinhas untadas com

manteiga.

Pão de ló frances

Ovos 6, assucar 1/2 kilo, manteiga 1/4 de kilo, al
gumas 'passas de Corintho, um calix de rhum.

Bate-se as gemmas com assucar, as claras a parte;

junta-se manteiga passas, rhurn e estando bem ligada
a massa vae a cosinhar, em fórma untada com man

teiga.:

Melindres

Deitam-se em 1/2 kilo de assucar 20 ovos, dos

quaes sõmenté 3 com claras ; depois de bem- batidos,
junta-lhes canelIa e J/z.tkilo de farinha de trigo, me

xendo sempre.
Depois colloca-se em fórmas pt:quenas· . e . cozi

nha-se ao forno.

..

Massa fUlõrada
As substancías são as seguintes:
Farinha de trigo, 1500 grs. Sal fino, 20 grs.

- Manteiga, 1.000 grs.; Ovos,, 6; Copos d'água, 3.
Mistura�se primeiramente a manteiga. com os

ovos. Que Cf massa fique' bem firme, addionando-se

pouco a pouco e mistura-se bem ao amassar-se. Pas

sa-se o rôlo quatro vezes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Lavoure e' Criaçf�j'a� .«
"

"O mez agricola'
..

Janeiro

,

._ JARDINS� Faz�m!se mondas e limpezas" de sa

cho, él.Ipmca�-se çraverros, tosquiam-se relvas e podem
se semear algumas flôres nos sítios mais sombrios.'

'

.

,HORTAS.- Semeiam-se quasi iodas as sementes
de grãosinho miudo, taes como .eouves, repolhos mos
tardas, rabanos rabanetes etc. Capam-se as plantas 'de
p_evide, ab?boras, pepinos, etc. etc.

,I
.

_

'. POMAES -, Limpezas com enxada, sacha, po
dão, thesoura e unha, mas estas' ultimas limpezas são
de desponta, de desladroagem e de seCC06. '

.'; CAMPOS, - Continuam-se os trabalhos
�
da .co

lheita dos trigos; molham-se,' seccam-se, 'limpam-sé' 'e
guardam-se ,t9dos os ce\eaes de colmo que tiverem' si
do emrnuedádos ; arracam-se as palhas; e se houver
falta de estrumes executam-se lavouras de alqueires ou
«rest)llpados» nas terras que produziram cereaes. dei-
xando-se a seiva �m espigão.

'

,

.,

. . '

O gyrasol e a apicultura "

, ,

,

O .gyra�ol é urna excellente planta �ellifera cuja
cultura íntensíva e constante deve ser feita por todos
os que se, dedicam á apicultura.

' '

-.
'

'_

E' p�uco' exigente e vege�a em qualquer 'terreno,
nao neoessítando de grandes. cuidados culturaes.

.

. pesenvoh�.em-se f��il_mente em todas as; estações,
maxímé no verao e principalmente nas regiões de cli-
ma quente. '

.
"

.

Seus discos doirados, de belfeza incomparavel e,

em cujos flosculos as abelhas abastecem-se éom prazer
desde a manhã até ao' crepúsculo, de precioso nectat
destinado ao fabrico do delicioso mel. ei suas sementes
mui oleaginosas, cujo. preço no:mercado compensa,.c<;>m
gp�.n��s, vantagens! as despézas do plantio, bastam 'pára
estimular .entre apicultores .

o cultivo 'desse iítilllssimo
vegeta.!:·..

'
' .

,

,

.

_ ,':rão o.bst�nte á, 'riqueza de nossa flora, ha epocas
do ,anno, t;!m ra�e�arrl, ,em certas regiões-' de nosso paiz,
as plantas melllferas. Pela sua' rusticidade o gyrasol
deve preencher essa lacuna,

' , -, ".

-.- � -

Quanto_ao aproveítamento.cdas outras .partes da
planta, mui propositadamente o deixamosi.á ril<lrgem,
porque, sobre ser bem conhecido, não interessa directa
mente o nosso objectivo que é salientar o' grand;;i be
neficio 'que () gyrasol presta aos apiarios, além do." en
ca�tador aspecto que empresta á paisagem o vivo,l co-
lando de ·suas bellissimas ftôres. .

.

.

Não têm estas ligeiras notas outro ínt.iito q�e o

de transmíttir aos apícuítóres operosos e dedicados os

r:s�.�t-�aç��. uma,�ratica co�ltinu� �. de ,uma cqp�tan
.

E' uma cultura íacil, econrmica, pryveitosa :é; de
intet�ssa!lte )specto grnamental. ,

'

IntenSIfiquem, pois os apicdlfores a cultura do
gyrasol 'e terão em pouco, tempo os apreciaveis fruc
,tos d�ste despretellcióso' coti�elho.
.' �

f
� ".

•

•

. Pê(ze'1nrOs hoje, remessa dI41 Epoca a

divérsas p,essoas' que ainda, nãp consta!1l
dii nossa lista de assígnantes, com 'o' �11-
tuito de augméntar a' ti1�age1nj esperando
para ,isso a benevolencia dos amigos da

..imprensa; aos que, porem, nq,o cQncorda
rem com este 110SS0 proposito, pedititos de- •

volver-nos o presente numero dentro dQ
1fK.aso "de dez -_:dias:. "

.

Para' conter os excessos do Executivo em de

mocraeías; corno i 'fliasilétrt.:, oncléJ Q ''(egisl�tiv() quasi
se annullou, só resta um muro, que 'é o Podei" Judi
ciario. Emquanto a' jusjfça)nspiraJ

-

confiança e não se

prestar ao papel de cumplieé de". perseguições, a
-

de
mocracia não correrá perigo. ,As proprias fraudes
eleitoraes perderão' a .importancía se a justiça souber

reprimil-as. ,...,'. ,

Ninguem contesta, estas verdades,', quê são de pri
meira intuição. Entrétaiitç," nem sempre os juizes e os

tribunaes 'parecem cornprehender essa quotidiana' lição,
mostrando-se ás vezes, algúm tanto indulgentes para
"com os' crimes eleítoraes e' de severidade vacillante
para com os abusos do Executivo. ' E' um erro grave.
E' u-m� verdadeira tel1tjliva de suicidio. A� víolencias
e as fraudes,' quando nao encontram correctivo nas leis,
ou nos tribu!laes,. provocam mais cedo ou mais tarde,
reacções tremendas que podem' chegar, até, e frequen
temente chegam, á revolução. 'Ora, a victoria da, re
voluçãoé assignalada, quasí sempre, pela destruição
do regime judiciario. Facilitando com a sua brandura
ou com excessos de formalismo' â obra de tyrannia eu

de fraude; os juizes trabalham pelo advento da força,
que os eliminará, apressam a explosão-da machina in-

fernal, que fará-em 'pedaços.
'

,-

.

O poder judiciario e a imprensa são, com effeito,
pesadelos dos dictadores modernos. Só esta e aquelle
são capazes de lhes tirar � �omJ1o e de .sernear espí
n�os n� .estrada que a .e.spada t:iumphante, lhes rasgou.

. 'Juiz e o jornalista deviam ser allíados. ' Cada
um delles é, na sua' esphera

.

de acção,' uma 'voz da

consciencia collectiva, Iníelizmente, porém, quasi nun
ca se. entendem,e, em vez de tómarein juntos' pela mes�
ma estrada, se afastam um ão outro, 'com descóníiançar' .•

, Por essa e outras é, que, sê póde' aííírmar, com

razão, que a. tyrannia vence rri�nos' pela força do ty
ranno do que' pela inercia' ou' pela, inititeIlfgencia dos
tyrannisados.

,', '

(/)'0 Estado de S. Paulo.)
, .• .�, • �.: ; I •

*
'"
*' O Conselho Muniçipái em �mâ das 'suas

sessões para ,elaborar", � orçamento. do corrente. anno,
creou uma tributação especial aos, agentes de, fabricas
de c.t;rveja,.de }�utros �stad!)s;'q� tJ�kptam artigos nos
sos mconstl�uclOna.lrpent�,; C0!ll0 yI;ll�� necessidade para
proteger a industriá umcipal...."

"

. Dois c<?n.s�lheir-9..s �cbJlr.ap1.',. 'injusto ,ci .augmento ;
no erntanto fOI approvado contra esses dois votos pela
maioria, e entrou em lei que já está' sanccionada.

'

.'
Está em execução, pois. Comtudo, permitta-se-

nos uns cojnmeutarios a respeito. ,

Consideremos: Se continuassernos . tolerando a ilz
litstiça, a -inconstitucionalidade, à iniquidade. a anl1-�
pathia, a monstruosidade juridica do' Paraná consió:
tiriamos na morte de nossa indústria, crime esse a

que ,c�be Q� ��srnôs, qualificativos. Não proteger a

nossa industriá importa em enveredar-mos para a mi
seria, pois que ella é a condição de vida da maioria
do povo de ]oinville. ,

.'
'Se I?erg�nt�ss�m-�os: -. Porqu� protegeis a .vos

sa mdustrIa, mfnngmdo a leI � ,Responderianros: -,

Para que obedecer A-lei si obedecendo'il somos ludibria
dos?

,.

O Pªraná infr.ipge-a contr,a nós, infringimol-a con

tra ellt;. Olho _por' olho, é a lei' .

Ampliae essíl lei de mÇ>dó que,' I?ossamo.s atten
del-a ,co� proveito para.. a P�tria. A lei de u� povo,
que .prejUdIC,a uma parcella q:qe seja desse povo, não .é
sensata e não póde ser justa.,' " �

O Conselho esteve no seu papel. Defendeu a in
,pustri,a. .Mas nos seja licito ,dizer que ene foi 'apressa
,dÇ>. _P,odIa mandar uma repr.esentaç�o ao Presidente do
Estado, para tratar do assumpto e depois resolver: So
mos'muito pequenos, e prtcisamos dos, cQnselhos d�s
maiore�, mórmente daquélles. que Ílos defenderiam se

o Paraná nos enfrtrntasse. militarmente.
'

I
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IIA .:fpoce " sportlve
Caxias X Curityba•

I

o prtmeíro quadro barriga verde que levanta

a moral sportiva catharlnense

Seguio pelo expresso dás 6�45, sabbado p.p. para

Curityba, a bella capital paranaense, o quadro repr�sen
tativo do <Caxias F. C.» afim. de enfrentar o cCurltyba
F. C.�, campeão de 1927. _

A viagem transcorreu sem nenhum incidente, che

gando apenas em Curityba o ""'pressa com duas horas

de atrazo.
. A embaixada do Caxias foi recebida na gare da

estação pelos representantes. do Curitrba F. ,�. e co�
duzidos por estes para o Hotel Brasil, que, e bom di

zer, é um dos peiores hoteis de Curityba. Apezar do

Caxias ter ido com todas as despezas por conta pro

pria, era justo que os srs, dirigentes d.o Curityba pro-
.

{;urassem hospedal-os em um hotel mal') decente.
.

Joinville tem recebido muitas embaixadas, sportivas
e se póde orgulhar da maneira condigna com que as

tem hospedado.
o JOGO

Domingo ás 15,55 entraram os quadros em cam

po, cuja assístencia acolheu-os com uma estrondosa sal-
va de palmas. .

,

Trocadas as gentilezas de estylo, foram batidas

varias chapas photographicas e a seguir foi tirado' o
•

toss favorável aos curitybanos, que escolheram o arco

favorecido,pelo vento reinante. '

.

As 16,15 Lemos recebe a bola de Schmidlin, per-
dendo-a logo para os adve.rsarios.. ..

Nos..prímeírcs dez minutos de Jogo os visitantes
foram dominados, pois o quadro joinvillense estava com

pletamente desorientado, todos f6ra -de posição, excepto
Benedicto que estava firme no seu posto, podendo �e
affirmar que foi o melhor jogador entre os 22 que dis-

putavam á bella taça MOKA.
.

O Caxias procura 'reagir sendo repellido pela de

feza contraria. Staco escapa com a pelota sendo tirada,
em tempo por Benedicto, cuja defeza foi' ovacionada
pela assistencia. Registram-se mais dois ataqu�s pelos
visitantes, mal rematados.

Emilio, de posse da pelota, passa a Stephen que
a atira fóra. Ha uma investida perigosa do Caxias que
é pr-ejudicada pelo beck, por estar este off-sid.
• A's 16,50 os curitybanos reagem fortemente; Ma-

nequinho n'urna infelicidade marca contra o seu quadro
o I. ponto para o Curityba.

Dada a sahida, a linha caxiense leva a bola e Le

mos dá um for'te tiro obrigando Acolchoeiro a commet

ter comer.
'

Bento bate dois corners concedidos pela de-
feza contraria, mas sem ,resultado.

.

'

Laudelino escapa, Amorim segura-o, obrigando a

quelle a 'por fóra. Corruira commette dois hands. que
tirados por Arthür nada resultam.

. _ .

Os locaes de posse da pelota Investem vertígino
samente: Emilio de posse do 'couro atira em goal, que
é magnificamente defendido pôr B�nedid:o, recebendo

uma bomba da assistencia por tão linda defeza,
. Otto concede comer, mal apro-veitado por Laude-

Uno -qúê atira atraz do arco, Benedicto faz comer; Ste

"phen bate-o e Arthur n'uma infeliz cabeçada marca o 2.

ponto para os adversarias.
Com mais alguns avanços de parte a parte, ter

mina o I, tempo com o .resultado de 2XO fav?ravel aos
curitybanos. ,

Os locaes iniciam a segunda phase da lucta as

, 17,7, investindo logo 'sobre o posto de.'�enedicto.
Laudelino escapa e centra; Emílio fura, conse-

guindo Staco, com um forte pelotaço por cima, m�rcar
o 3. ponto ás 17,9.' _ .

Schmidlin.vãs 17,10 dribla a defeza curitybana e

com um tiro rasteiro marca o I. goal para o seu qua
dro. Os caxienses animam-se sobremaneira, atacando

com impetuosidade.
Gusso entra com violencia em Bento; o juiz pune

o foul e Arthur bate a falta. Lemos projudica um �ello
tiro de Schmidlin, batendo involuntariamente com a mão

na bola quando esta entrava na linha do goal.
.

O pon
to caxiense foi annullado pelo juiz. Stephen se machu-

ca e o jogo é paralisado para o soccorrer.
'

,
- A's 17,43 Emilio recebe um passe de Staco, emen

dando-o em goal, marcando assim o 4. ponto para o

seu quadro. A lucta é interrompida por mais duas ve

zes afim de soccorrer Cyrillo e Arthur que se machu-

caram; ,

E assim... com mais algumas investidas sem resul

tado, termina a peleja, favoravel. aos curitybanos, com

o resultado de 4 x I.
-- Actuou a partida o intelligente jornalista, nos.so

collega do O DIA, sr. Parahylio Borba, cuja imparcia
lidade agradou a todos •

- A linha caxiense actuou com muita. afobação,
pois tiveram bellas opportunidades de augmentar o seu

scorc. Muito anciados, atrapalhavam-se justamente nas

occasiões precisas de segurar o ponto para o quadro.
- Os quadros estavam assim organisados:

Caxias: Benedicto, Candinho, Otto, Manequinho, Ar

thur, Amorim, Bento, Cyrillo, Schmidlin, Lemos e Reck.

Curityba: Acofchoeiro, Contin, Cuca, De Paula, Cor
ruira Gusso Laudelino, Guarino, Emilio, Staco e Stephen.,

- Causou extranheza á embaixada do Caxias, e

admiração geral, a insignificancia que receberam da ren

da do jogo; e era de extranhar, uma assistencia de mais
de 2.500 pessoas ...

. America X Rio Branco

Disputa: da Taça Rio Branco -- Deverá realisar
se domingo proximo, 20 do corrente, ás 3 1/2 horas da

tarde, no campo do America, o sensacional encontro,
entre as principaes equipes do America e Rio BraIi�o.
desta cidade, em disputa. da bella estatueta offerecida

pelo sr. Angelo Juliari, presidente do Rio Brancc F. C.

_."

,

l'\ov�is de cipó
Elling' Irmãos

e junco
JOINVILLE

Rua Santa Catharlna

recornmendam-se para a çonfecção de moveis de

e junco em cada desenho .e côr.

cipó ..

Fabricam' carros para creanças, berços, cadeiras de con-

• vê�, estantes para' .livros, cestas de papel, porta-roupas
-

todos os artigos do genero a preços modicas.

Exporta - se para fora d� municlpio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1\

-

======""='!:I;;:: :. i .
. "li " •. I

A E',P'OCA � Pel/ls 4�d.à�açõe$lJ;';"'e
fizemos nos jornaes locaes,já estão scten..

tes os leitores de que, por motioo de or
dem'commercial, substituimos é_ómA Epdca .

a Revifta de Bpoca, ate há 1>f!J�CO editada
por nos, - de modo que as assignaturas e

annuncios 'que, angariamos para aquellà
revista, serão satisfeitas agora com �sta.
.

I"
.

Florlanopolis - Acompanhado de sua exma.

esposa e de sua filha, chegou no dia 4 do corrente a
esta capital, do Riu de janeiro, o senador Pereira Olí
veíra, O seu desembarque foi bem concorrido.

.
. ,

.

- A Republica publicou, ha dias uma nota onde
diz que «o Thesouro do Estado, encerrará o 'exercido
de 1928, pagando todas as dividas a elle referentes e

devidamente processadas, .

Está bem ..habilitado com numerarío suffícíénte de
positado no Banco Nacional do Commercio nesta ca

pital) para fazer. face ao .pagamento dos juros de apo
!ices da divida publica do listado, correspondente ao

�. semestre de 1928, e bem assim do Co.ipoh da di
vida externa a vencer-se a 1. de fevereiro de if929».

�1
•

.'

O Grupo" E. J. Santiago --- <A ;�(j).ticia� des
ta cidade, publrcou um consta que vae desapparecer
o' «Grupc Es-colar Joaquim Santiago», que será substi
tuído lpe1- duas escolas isoladas, sendo uma masculina
e a outra feminina devido a .numero diminuto da
matricula. .' o

O referido coIlega salientou algumas faltas que
tem motivado o despreso dos paes a _esse ,estabeleci
mente, como o resentimento de material moderno, e a

obrigatoriedade do ensino. �

A nosso ver, a cidade de [olnville, par vasta- e

popiãosa, -êevía ser dividida em districtos escolares;
dois, por exemplo: o primeiro seria o districto t norte,
cujos limites para o sul.seriam as ruas S. Pedro e Mi
mistro Calog�r�s i .

o i�undo seria o �ist:icto s�l, a ou

ltra parte dos limítes CItados. Cada districto teria p seu

rOrupo Escolar, e creanças d'um distrícto não deveriam
ser matriculadas em outro, Grupo a não ser no do seu
districto escolar.
_

Desse mafia haveria frequencia .!)ãsjanfe para o

O. E. Joaguim Santiago. Mas do modo como sempre
'âcouteteu, 'que creanças até do Itaum passsavam pelas
pI:) tas desse Grupo. e iam ser matriculadas no -Conse

Ihairo.,)..Mafrl}», aunca aqt.l\!",1Ie Grupo ,t�r�, Irequencia. ,

Depois dfsto ,mélhore.se o.' material escolar e curn

pra-se com a 'lei de obrigatoriedade e -veremos o Gru
po Escolar [oaqntm Santiago, 'que tem por patrono o

riomtHt()\snudos�.'professor írancisquense,' com as suas
:

sal� l"ipletas -de alumnes, o estabeleetmcnto que -seré
Q -orgulho dos joinvillenses. (J

•

,( .

� ,

Os monstros dos marêS --- :'As félizes e:!Cpe-

-'1-

�r.iehéfas feitas) pelos, €onstructbres;' italiaR_!)s; com 09.na
vios propulsionados a motor, -induzirarn os engenheiros
navaes a desenhar o novo paquete de 46.000 toneladas
delrcNavegação Geralvltaííana», com motores Diesel.

Os circulos da .navegação estão satisfeitos eomns

resultados de eíãcíenoía e economia dos navíes «Au

gustuss e -Saturnía», justificando, portanto, a eontinu-
ação do uso 'dos referidos inótores.·.· '-

. A quilha do novo paquete será batida em Trieste,
na -proxíma primavera, esperando-se que eUe faça a vi
agem Italía-Nova Vork em sete dias.

.-

Asylo de Orphãos - A empreza cinematogra
phica Van Biene realisou a 10 deste uma sessão no Pa

lace-Theatro; em beneficio do Asylo de Orphãos desta
cidade. Esse espectáculo rendeu 906$000 que foi de

positada no Banco do. Brasil, para ser entregue aos a

syIad?s, logo que attingirem a maioridade.
"

Club dé Cyclistas Cruzeiro --,.+ Está marca

do para. amanhã um grande baile nos salões da Liga
de Sociedades, para os associados .do ' sympathico club
de cyclistas.

.

.

'Domingo á tarde haverá passeia ta pelas principa-
'es ruas da cidade. . r

! ;

"A E'poca" sportlva - Está am organisação
nesta cidade um combinado de futibél «Feitiço», que
nq pia 27 disputará um- cqll\tch» com um tçlub de S�(i)
Francisee. Desse combinado farão .p�r;l:e jogadores . de
varias .elubs .Iocaes,.., ! ...

- A reportagem que Pu.11),�ícam�s á p':agtna 1,0 des
te numero, devemos ao .nosso redactor sportivo sr. An
tonio Vian, que acompanhou a eesbaixada caxiense á

capital paranaense,

A inactividade dO$ miHtares :..._ 'foi' saneei
onada a 5 do corrente pelo presidente 'da '�epuõlica,
a preposição legislatíva que regula os casos tíe inactí
vidade dos officiaes do exercito e da Armada. Trata
se de, uma lei que foi 'muito discutida nas ultimas ses
sões do Congresso' Nacional, tendo despertado, Jam-
'bem, largos commentarios da imprensa. "

..
, Por ser um: pouco extenso, ·pois consta de 27 ar

-tigos com varias paragraphos, não transcrevernos. -

, >

A Casa do Brasil em Paris - O sr. Bríand,
ministro de Negocias Estrangeiros, dirigiu expressiva
nota ao S1'. Souza Dantas, embaixador do Brasil, de
clarando que o .govemo francez ficou- multe .sensíbtli
sado com 'a nova' lei brasileira, criando em Paríz, nã
'Cidade uníversitaria, a Casa do Brasil,

.

..

Considera esse acto uma grande prova de amiza
de e affinidade intellectual entre o Brasil e a França,
e declara-se convencido de 'que a

I

Casa do 'Brasil será
grandemente bemfazeja. .

.

Liga Operaria Passa amanhã o quarto an-

fifversãiio da fundàção da Liga- dos (}perarios"-e Clas
ses� Annexas deJo�nviUe, fundada pelo inesquecível. jo-
iJlyi1lense Crispím Mira. '

Em commemoração a essa data haverá baile á

.,
',f(.·\'.ExeellenGià sà/M õ. qiff I

, . PETROL.IN'Á MUL�NCORA�
,

P�is" comp'f'é, um (rtisc.,'O' 'j t:é'r'iJiCàrá,' 'em,' poucds,\ . :dlas. 'que a CA$�, dt$appar_ece,logQ:j;"'81f1. POM-
o '

Cas sem(lnas de uso Q cabillo fic4 apu:ndante,
for/i, lrtStroSD'e'cotmuma sensaflió defresc-ilra'TlO couro 'i:iJb-e/l/J.lliJ;
dei� -de, t!Dhir:por�,lhe faltlZvlZ o alimento �ce�sario ti vid.4 do
6oibp, contido tra Uetl'Oli,na MiJ1.ancora,· depois de um l1Iez,de us(J
IIS btallios vIlIJfflinimiiTfdo,' toman,do-si!'os seus'cdbello'S càda vn
mais- prdt[s,'e\briJ!us'!lf!s. N.l!tewzeJeU�,·!!ão, f tintura 'para .I;_"
Eircabello j com o seu uso t que pouco a pouco se vae enegre
cendo. Vende-se ntiSlJoas casqs" na Phal'lÍf(lda Minancora, por
"tacado.

'- - • i·

.Rü�qrÍ'go de\Oliveira Lobo
-

....) � I.'··i

Primeiro TÁ-BELLlÃO DE,NOTAS

OJfidal do', Regist'ro Geral. ' Eseriv..llo do Civel e Commeréio

t

Escri(Jtorio: Rua do Principe, 59

�ep.hone,!68
� -

��
..,

' ..... '�,. ..... ...... �.
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phantasia -ás 9::horasi' da .noite. desse-: dia, :no, cl>alaçe
aibeai:r.o;'.,'l�" " ,;. (_:,' ;,' :"-,,,�
, ;_ �

•• : t " i_,� •• ,l' ........J '.
1 Ir ... C,I' � '�:' (!'\.j!�. "_; f; c \�i·r -'fi

.

.i</Cinemas -f'; O Theatro rGuarásy exhibirã" ,aQ$
nhã Glenn','};:reyon .em «p.� de Vento»� "i}:,! �I}. .

"

c.,-' Domingo, Pola Negri ..em' cA,Heta ' Secreta»,
-prodoeção extra que, será exhibida no f «Pálac.c;I»: c .�

.:_ Terça-feira; Rachel Miller ,em.:;«Carmeni» '-';,:J)';
. :r-l ; • � �l��l:J.J:,,· .

. Délegacia·,de Policia.!..,. ,Assumi� ::a::.l5 deste,
o cargo de delegado, de Policia,' em'; !substittl�'!;;ãQ ao

cap. Virgilio Dias, o sr. cap. Trogildo Antonio de
Mello. �

"j . ('. �l:." (",,�.
O 'cap( Virgilio, .que aqui serviu quasi dois annos

irá commandar a aa, Cia. de Fôrça 'Publica do Estado.
,

,

Dr. Victor Konder - O illustre titular da
pasta da Viação não esquece a sua terra; ',�ssim é que
tia poucos dias distinguiu-a <:001 uma visita. Vindo
por via marítima desembarcou 'em. �;-;: franeisco, onde
muitos amigos;e' admiradores seus a. esperavam, '. ,

, ,Em 'seg,uida tomando urn . trem- especial. -seguiu
.para Jaraguá, não ten.ío a opportunídade de chegar
em' joinville, onde lhe; seria feito carinhosa -manííesta
ção. Na estação porém, foram cumprimentai-o figuras
de destaque da nossa política e do nossç ambiénte .

sócíãl, . -', .
! .," ;,. 0'-" �

I De ']ahgúá,séguiu o ar .. Victor 'Kender- a Blurne
'nau e -Itájahy' onde-suprehenderam-no' ,gran'des festejos
popalares.. O-sr. dr; "Ministro da' Viação esteve ain
da, em Florianopolis, donde seguiu para 'S.<j'0ão, � retor
nando' â (Capitãl�-federM}' : :)', '

'

\�';;!, , ,J '

.

r "í' :,-
, .... *J ,:.."; .,': : '-:-:�" 1

_.

" r·o •

- Pie. Nfc / _:_, Terá lugar ô0ll1ingo��7 do'cQmirliê,
um grande pic-nic á Barra do Sul, rio 'vapbr Cruzeiro,

A"sf\ohida do porto desta ciçlade está marcada pa-
�. __.;r',' �. --J}"�

J,"a ,�s <;inco .horá$ da manhã·; UlW,l bem' orgg:ni�açla, or-
clíestra�-&ráJ as_ de1iCias ôos excl.u:sÍorlÍstas.·-.

"

"

.' ..

:_'
.

',-
.. .

,;'. .

,_ _.. t.

Credito Mutuo Pred.al Realizou-se h�je
ás 3 horas" na, .fi'Üal:._á rua' d9;_.prinç�pe, mais �m sor

teio da CreditÇl;;:M. Predial, �ndo o felizardo o sr·.--

Qdilon y. Veigp.';:lportador. da ,cadern<;!ta a. 1.055, resi

rtsi<�ente €_Il1 B,ananal. Houve mais cinco premios ge
20$000, dez de 10$ e vinte cinco isenções entre cinco
çadernetas.' .

. , , .

�

_ >j �,{��ituto ,4Q !\tate � Teve luga,r,.a 16 do \:or
"ente, a ,_ reHq,ão do� ln�ustriaes hervateiros e product�·
res de mate, em Assembléa Geral Ordinaria, no Insçj-

. tuto do Mate com' séde nesta 'cidád�/' p�ra"a prestação
de con�as dp exercicio passado, e para a eleição da di

,rectori!l qUe de;yerá gerir os de,sJio,os daquella,)nstitui- .

ção d�ral:lte j O Reri_9do �� 19�9\, , , í ,'. " ,

Estiveram presentes o sr.,
,
dr . ., J.Jly,s�es;;.:Costa" J,"e

presentando o sr. 'ôr. Presidente do Estado, o sr. major
'�{" ',..1
.I_.

..
f

. �

por motipo' de" '1?1udança 1 '?4ma� PffJ
bilia para quarto"de ,caslt7, cón1ple
ta, tral?alhada em .imbuy,a,esUfllhida,
,sf?r'l)iço.,ftno;." q�Ul$i nQ,'lJaJ, \,� l1lfia, ,d(t,_
sala de jantar} tal1Jb.e_m em perfeito
estado,. V�r e.:, tratar. á r,.u.a,. Conse-

'

t _. .'-' _,.._ . . �. ou.

lheiro ,A;lafra n. 22.

-lJ--

O�lIldt::le-v�;'1Iprjlfient�o � hetv.-.rteirQll; de
C&prt�legll!,lo lr.'J,4ãIMattoSb, pelo§_.herv.atek-os de
Ouro Verde, o sr. Eugenio La Maison, representando
os srs . Nicolau, Ruttes Sobrinho; de, Itayopolis e J. Mar
'.um Haú',;Gê MQf�a,l ás -merabros dai directoria -€- outras

.

·pessoas·.... -

I s -: ,\ \' 'J}' t �',.�
"o I :.••• ,;.<-, .

,

-'\�3 'fctlo "m:� Pr,e�f?ente foi J�ta al.leitura do, relatorie,
lleltçra.·essa. qp.e, Qf!lXOU,. agradayel ,l�pre���o nos ,pre-

•

�éri\e's�.)'elo facto .�� 'terem sido ..efficienfes e 'relevàntes
"os servrços prestadbs pelo Insdt'uto 'na defeza e' 'prop�
ganââ (lo 'mate.' A directoria; cchlduiu o exercicio dêi

.. xando: em .caixa- um . saldo de quasi .cem contos.i.i \ ; .

,

Conta actualmente ,9, Instituto, com .�3 SOéi,0�' en-
tre exportadores e productores, e desses cerca de 16

.estiveram presentes � o que demonstra o \l)ter�s.se
.

dos

§ocios ·por essa instituição, ""
. '

Foi eleita .e empossada a seguinte dírectotla :" '

Presidente, Nicolau 'Mãtf.ir L(reélefto) i Vice-Pi-ksf
dente, .Eugenio La .Maison i 1. Secretario, Hans Jordan
(reeleito) i 2.', Secretario, 'José Faustino Portes i L.JThe
soureiro, Arnaldo Douat; 2.-Thezoureíro, Affonso' ILep
per i Commissão de Contas, Olympio Nobrega.de-Olí
veira, -Trartquilio de Carli e Bernardo. .Stamm.. . ;

)
.• "

I.. ! -:!r f':-j ,':' l)� ,r
l � ••:

-L Jmpostos v- A Collectoria estadoaf está, avísan-
-do os interessados que, durante r:o·;·cornmte:- mês está
-procedendo a.cobrança do. imposto. de Pateate-deven-
da de bebidas ,e fumo. . �. 'jV N r: I,,;' :_,I�;

.

- A Contadoria Municipal' tambem chama a atten
-ção dos .iateressados que no ..decorreu deste; mês-se pre
cede ali ca cobrança.ide impestorsobrecaehículos. ' _.

,j,{'r. �-.'iE' até o fim da corrente mês,' '0, praso
í

para
.apies�ntação:;dasi declarações p'ara,Ieffeito' QGl laqçamen
mento do imposto sobre movimento 'íGotninercial e_ in-
dustrial na Collectoria Estadoal. " ,!,

;
_ '�:,.. :

.

f .,:: _
'-4 ..... � .(_ \! "

,':, Maysrle Boonekamgl,·
l.t ,','.

•

-
�

., �,,) .... l

•

:- ! '8ffIDp'r'e 'Prôferiào 1,:"
.·�r ,,; _: k..' : ...

Fazemos hoje remessa d·' A Epoca, iI,
diversas pessoas que ainda,não .

r;onstam
d,a nossa lista. de assign.an'ies,,' com ; o 'in
tuito' de 'áug;mentar à tiragem) é�perarzdo
par(l ,isso, 'ia b!me'lJo1encia iü)s·'àmigos:� 'da

. in:prellsa;. aos que, porem, não concorda
.rem com este 'nos�o propositoj 'pedUnos ,de
�olver-nos o presenté- 'nuniêro aentro' 'do

Prrp,sq, :fJ.{j: 4�z dias� '! �

A E:PO,CA1.-.,Pelas declarações que
-

fizemos' nos jm:nae.s locaes,já estão .scié,rz
te.S'�.9Si\JeitdKf!S. de que, .Pqr.·:;.1notivo, .de '9t
d!m'ç.f!m�er.'C1,fill,\subsiJtl1�mos comA ,1i1!0ca
(l:;,�evis.�,:; de ."')Jpocai,4tff.'Jt,'çt .fl/J1J,CQ,,!Já'I_.fada
PJ!t: inós,' lje",1'J1.odo qU:,e� 'as.,. aS$ig,J'l'(ltura-s· l{
{i1lfJuii'"�(j$. :que�<{-tngi;(r,iamt}$", pafâ" q,qu411d
revista) ,'serão "satisfeitas, agora· 'com '�sta:
�'�1�" � ""'_; "�" �.' "�"'!,"',' .... C'" '.lo:.: � '_", -:). • '; ;..._ ,_

o'_

,

I;i-� .:;;U�.:.· ,j,�" .•\.�. j I ...

� "-��'_,:r�
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�:' j'paras8f.1fUliat Uu@et$U"I__ {
r .: .

- ,Alfãi,afar.ia .' , I>.
'

,

veste a. sua �fre�guei'ià:�CQOl mai�;; ";e'

': "di :�,'elegancia',. pe-rfeiQã.o;.i econernta ar:, y:
-'I ri I ...

," '/: Á:9,Ii:ÚJ'�lf�;á'\�'� /_q,�� ':a'5<�-, ,. ir ;:::,-

SiiC�Q:s·;�e ... p�pel
, �. •

• 'I: <:' �
.....�' .. :!:J" t i

de", 'fbdos \)�. tàhi�t;hós, ã' ,venda na

��":'3TYbl'·'·p. Torren�
'�j !�ua ,_; ��eí �o"eP-1bro

_.'� PÃO?I',
f'

',,, ,.

,

"
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RECEBERAM GRANDE ciUANtl�AQE DE l.AMPADAS DE �ESÁ, LUSTRES, ABAT-IOÜRS,
'

ARANDEl:.A�, J:.ANTERNAS. esTUFAS, AQUECEDORES, FERRÔS DE ENGOMMAR, VENTILA-
'

" ,;,;
, ,i)ôRES,'iPliQUfNOS E GRANDES.' -,

"

f9GÓES ELECTRlCOS, 2, 3' e , 4 'BoeGA,S POM CONSUMOS RESPECTIVOS DE 2000,
3200, e 4000 WATTS. FORNOS ELEçrRICO� PARA COSINHAR, ASSAR, FRITAR COM'

,

,

O CONSUMO DE '660 WATTS.
'

-

'

,

Oliveiltü:' Séb emm &.Cia•.

r

" .

L�stMdor�s' g" Enceradores de �ssoalno� :.
,- .

.

•._ • o',
_

• lo

... Jj I l., ... / ..

.

" .�A�P'��9��.� ELECTRICOS'
"

;',
ft

._�i '.� M:ê] 0�r-é S ��E I e cJ r i cos' :
'

..

ô

t ' , i
�_'

' r �
• � ;r':'_ ; .' .' r

�

. __ ,� .t.

'" Ó,
'

,
•

dos .afamados' f�bric,aht,es 8IHMENS, CHARhEROI li POEGE
_�� � \; '; \ '�� � l 1 -.' B ;�_ ":J�,. �� � .

"

.'

� ;' .... .s ,i .�

, .
.,.,' >�

"

A ,Ci,a. de Seguros .

e ANGLO ·SUL AMERICANA
acaba -de ser, autortsada a mudaro nome para o de

-
_

�

. �_ · �-
'

..Sul . kmefita'::�:·,� ;.. �

Terteste�, 'Iáfitlmos o,e. Accidentes'�
-

Companhla l�aciónal '(fe' Seguros
opera em seguros .,colJtra FOGO 'riscos- MARITIMOS, FE'RROVIARIOS, RESPONSABI·

LIDADE G.VJ� ACCIDEI:f<El1 ,,0' :rRA�A""HO -o AalII)ENTES PEOSSAES.

1\ -me�mà .�dminlit�dçào 'i}.1e ,4 "'�SUJ 1\mericà'"
. � eOfupa'nbfà 'N�ft1-iíar'de"'Segu� de -Vida t � '",
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-SEQ�ROS EM GERAL-

CAPITAL: l;ooo:ooo$ooo·
Séde:

Rio de Janeíro
ENO. TEt�G. "PALLAS" - CAIXA 1324

_

AGENTES Q,ERAES PARA
': Santa Catharina: .

,

; Nicolau Uder & � ..

'

.Joinville

"'�í'" �- '- h-· ��

�!
_-

, . .

i _

·1601'11 1$'000 apclrtas, !brrpárt-áttcia que não ar-
-

.

tti-iità 'à vÓs%a bolsà e ne'm vo� põe mais, _

pobre, tereis a vossa caderneta apta aos
.

_ �OSSOS SORTEIO:S.
'.

·'iNSCÂÊv.hvo� rc

3$000 somente custa uma ínscripção e com' .:
.

ellâ estareis habilitado á felitldade!!
I

Aproveitae a grande opportunidade! ':-

'. PARA 18 DE JANEIRO
I premio no valor de 1:750$000
5 »

-
'1i' » » 20$000

'íá » :/) » » . 10$000'"
,

25 isenções de pagamento entre 5 cadernetas
--

,

I,DE QUANTO ANTES A

()1I&VE8� tJI�.
.

Rua do Prlncípe N. 32 - J�INV.ILLE .•

� I
'/ ....'

;
- i ,. ....� 0,_'

I t

-

,
- "f

..'
-

.

-'
-

-.....

:- União ·Mercantn BJ8síl01ir8 SoA !
I
j
;

- 'i

I
!
i

� !
�

i Exijam as nossas afamadas, MARC�AS: li
i 1

;.C ruzelro,'S',uir'preza
f .

� -.

� 'EIoaV�sta
I
� <lue são inegavelmente as melhores
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'o -que 5e pode' )maginar ,;em
EI�;;'a,n",ià e Di81to'cçiio tt 1, :"

Só na - Alfaiataria JoinviUense =.

-lo..;..

"'/' .

t.,'.
.

•.•

r
.

' ,.

S h' 'r";
, en 'ores'.... ! "-!

•
,

'" �. ,"' .

1l ,ülli'lDa pal'aTra" em" .�,
'

. .
... �

, �" ca��"'.lra�;'·moderoa�
. '(.. ."

.

.'

1 �

'i· .. ,I' / 1,
•

'

•

t, ., .' v i' I
'

: ,,' »,
,.", ;'

.� , ,.
.... ��·o·

·8, que ba de:cbic em ,J",

"

.
. ",' "

" ;:' ',: ar1i';o� para o �érao,
•. " ,t, ". "

, o

� .

l' I' ....... ,
.

A uniea q,�e' ,,�stá .hpbilitada:' a .sertir
_,
ao maiOs" ,exigente' ,

'fr�&uez, "t;áb�lbaº�o ;'pelos�, mais modern�s meth�dos ...
";' �'

- '....., �.-

''; .. �. � ,

. �
,-lo,

_ ,_ "0'0 '

A ulíima palavra ,na arte de, bem : v:e,stirt�:""
'. �

,

','
. :

..
'.. .

..

.

'

;': "

',"';_
, '

-.:, f O".,
•

_",_,�,+t��'

__ Ssmpro
_.

�ovitlànss
_

em ar�:V:�h!:r::s .para
" �. ,. .

',Perfumarias ftnes!
"

Rua do ,P'rine.ip:e ,53 .', ,:
� ,Telephone. 195,

a.. }o': �:; ,:, ���
". .

, . rJ.
'; �

. ,�
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:; :/' <; .� \, /f ..

'

,o:
.V.;
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I
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o,
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'

" t,
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